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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E da lei de 

Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, 

“espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos 

ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear 

exclusivamente nas informações aqui contidas.   
PÚBLICA 

Petrobras sobre notícias veiculadas na mídia 

—  

Rio de Janeiro, 20 de julho de 2023 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em relação às notícias veiculadas na 

mídia, reafirma o seu compromisso com os investimentos na Margem Equatorial, conforme divulgado no seu Plano 

Estratégico 2023-2027, reconhecendo a importância de novas fronteiras que assegurem a segurança energética do 

país e os recursos necessários para a transição energética justa e sustentável. 

A exploração na Margem Equatorial, nova fronteira exploratória localizada no norte e nordeste da costa brasileira, 

em faixa que se estende do Amapá ao Rio Grande do Norte, receberá investimentos de aproximadamente US$ 3 

bilhões. 

Conforme divulgado em 18/05/2023, a Petrobras está empenhando esforços para obtenção da licença de 

perfuração nesta região, tendo enviado novo ofício ao IBAMA mencionando a decisão do Supremo Tribunal Federal 

no sentido de não ser necessária a apresentação de uma Avaliação Ambiental de Área Sedimentar (AAAS) para 

explorar blocos de óleo e gás já leiloados.  

Fatos julgados relevantes sobre o tema serão tempestivamente divulgados ao mercado. 

 

 

 


